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NOTICIÁRIO 
"POSTOS D E PROPHYLAXIA E T R A T A M E N T O GRATUITO 

DA SYPHILIS" 

0 Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" não tem descurado da sua 
principal instituição: os Postos de prophylaxia e tratamento gratuito 
da syphilis. Para manutenção dos dois dispensarios já existentes tem 
envidado grandes esforços, angariando donativos e solicitando au­
xílios. 

Assim é.que a directoria da nossa aggremiação se entendeu com 
o Dr. F. Vergueiro Steidel, Presidente da Liga Nacionalista, tendo 
obtido, além, do apoio daquella sociedade a tudo que vise funda­
mentar os alicerces da campanha, a promessa de concorrer directa-
mente para que seja augmentada a lista de sócios contribuintes da 
Liga contra a Syphilis. 

Além disto, o Centro enviou um longo officio ao dr. Belisario 
Penna, chefe do Departamento Nacional de Saúde, pedindo um au­
xilio annual para a caridosa instituição dos dispensarios. O officio 
continha além da estatística detalhada de nosso serviço, a exposição 
dos motivos de justiça que assistem ao pedido, e o histórico da cam­
panha, desde o seu inicio. 

Na mesma data foi enviada a seguinte carta ao dr. Luciano Gual-
berto, vereador na Câmara Municipal de S. Paulo': 

"Exmo. Sr. Dr. Luciano Gualberto: 

Respeitosas Saudações. 

Já é do domínio publico a questão dos Postos de prophylaxia e 
tratamento gratuito da syphilis, fundados pelo Centro Acadêmico 
"Oswaldo Cruz"", da nossa Faculdade de Medicina. Relembrada, 
porém, a sua historia nestas linhas, podereis, Exmo. Sr., conhecer 
melhor a situação em que se encontram estes dispensarios e julgar 
ass m da justiça que fortalece a causa, que agora confiadamente vos 
entregamos. 

A questão não é nova. Ha três annos que por iniciativa conjuncta 
da nossa associação e do extincto Grêmio dos Internos dos Hospitaes, 
foi installado nesta Capital um posto para o tratamento gratuito dos 
syiphiliticos pobres. Este posto verdadeiramente prophylactico — 
porque em especial visava a cura de indivíduos portadores de lesões 
contagionantes — deu magnífico resultado a ponto de, sob o patro­
cínio do Serviço Sanitário, logo depois se inaugurarem mais quatro, 
todos lançados no mesmo molde primitivo, isto é, subordinados á 
direcção administrativa do inspector-medico Dr. Salles Gomes Jú­
nior, confiados á chefia clinica do Prof. Agujar Pupo e entregues a 
estudantes de medicina, que aos doentes ministravam o tratamento 
prescripto pelo medico. 

O apoio inestimável que a estes dispensarios deu a passada admi­
nistração publica, não lhes quiz também negar o actual Governo. 
Tudo fazia, pois. prever que a caridosa instituição fosse augmentada, 
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que novos postos se disseminassem pela cidade e assim mais amplas 
se fizessem as installações já acanhadas para attender a um tão 
grande numero de necessitados. 

Possuiria desfarte a nossa Capital um serviço prophylactico per­
feito na medida do possível, firmando-se os alicerces de uma obra 
patriótica das mais alevanta&as. 

As previsões comtudo falharam. De facto, passados quatro mezes, 
quando, em numero sempre crescente, a matricula nos postos at-
tingia a 1506 doentes, o Serviço Sanitário ordenou o fechamento destes 
postos, por entre geral surpresa. 

Não desanimaram, porém, os acadêmicos, que em tal campanha, 
tinham sido os pioneiros. Estudando a terrível moléstia, traba­
lhando dedicadamente nos dispensarios como internos, conhecendo 
de perto os benefícios tão prodigamente espalhados pelos s>eus 
esforços, calcularam num relance a situação miserável de tantos in­
digentes minados da moléstia e, de um momento para. outro, entre­
gues sem piedade ás garras do mal. E reconstruindo, edificando no­
vamente sobre o terreno áspero do primeiro embate, conseguiram 
mais uma vez installar aquelles postos, entregando-se de novo á 
tarefa só louvável de regenerar o physico de tantos desgraçados sem 
recursos para um severo tratamento. 

Os meios de que dispunham, é claro, não permittiram reabrir todos 
os antigos postos. Dois delles porém, funccionando na Santa Casa de 
Misericórdia e no Instituto Clemente Ferreira, que promptamente 
cederam local, estão abertos desde Agosto, e dahi para cá o trabalho 
augmentou com magnífico proveito. , 

Ha oito mezes, pois, que custeados pelos sacrifícios da nossa 
aggremiação acadêmica, os postos estão funccionando, não tendo 
ainda faltado á tão bemfazeja instituição, além de alguns auxílios 
pecuniários, os applausos de quantos sabem calcular o seu valor. 
Dirigidos pelo Prof. Aguiar Pupo, que dedicadamente continuou as­
sumindo a chefia clinica, zelados pelos esforços dos Drs. Ernesto 
Moreira, Altino Antunes, e Potyguar Medeiros, elles bem significam 
quanto pode uma luta de ideaes. 

O seu movimento é relativamente extraordinário: a matricula, no 
primeiro mez, de 162 doentes, é hoje de 796, dos quaes 508 homens 
e 288 mulheres. 

Destes doentes mais de 30 % eram portadores de lesões contagio-
nantes. 

Se considerarmos agora a despeza mensal dos postos, de cerca de 
800$ gastos com pessoal e medicamentos, chegamos á conclusão de 
que cada doente fica por mez em pouco mais de 1$000, ou sejam 
menos de 13$ por anno. 

Para que prova melhor do beneficio? E m que paiz do mundo a 
saúde de um indivíduo vale menos de 13$000? 
E que representam estes 13$000 annuaes para um doente acolhido 

em um dos nossos dispensarios? 
E' fácil sabel-o, em considerando qne este doente tem reacção de 

Wassermann e outros exames de laboratório, encontra quem lhe dê 
injecções e não paga medicamentos, entre os quaes o 914. Quanto 
teria elle de pagar por este mesmo tratamento fora do dispensario? 
Onde encontrar os recursos? 
Não é preciso mais para dar justo valor ao emprehendimento. 
Pois bem, Exmo. Dr. Luciano Gualberto: 
Ao Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" estão fallecendo recursos 

para continuar triumphante a sua obra. Não é outro o motivo por 



— 65 — 

que vos dirigimos estas linhas, rogando-vos sejaes o portador pe­
rante a Câmara de um auxilio aos nossos postos. 
Conheceis de perto a nossa sociedade acadêmica, tendes visto o 

nosso trabalho e podeis julgar o proveito que delle resulta. 'Sabeis 
ainda que uma só recriminação poderá soffrer a nossa campanha: 
é que ella não tem ainda a extensão que devera ter; ella — que se 
opera em uma cidade como a nossa, onde todas as causas justas 
têm o apoio dos bons; ella— campanha de regeneração physica que 
deve preceder á de regeneração moral; campanha que vive essen­
cialmente da caridade e só beneficia pobres, que espalha tão grande 
beneficio em um meio onde a generosidade é quasi um apanágio. 
Não podemos responder á fundada censura. De nossa parte temos 

trabalhado e não cessamos de implorar pelos doentes. 
A Câmara Municipal de São Paulo que ouça agora o nosso appello 

e nos não negue o seu auxilio. Não pedimos para nós, pedimos para 
os degraçados. 

Pela Directoria do C. A. "Oswaldo Cruz" — FELICIO CINTRA 
DO PRADO, vice-presidente em exercício. 
S. Paulo, 17 de Abril, 1921" 

O dr. Luciano Gualberto, attendendo ao appello dos estudantes, 
requereu fosse votado um projecto de auxilio de cinco contos de 
réis aos postos de prophylaxia e tratamento gratuito da syphilis, 
que, acompanhado de brilhante justificação, em fins do anno passado 
apresentara. 
Na véspera da sessão em que devia ser votado o referido projecto, 

os jornaes da capital publicaram, na secção de expediente da Câmara, 
a seguinte noticia: 

"A Câmara Municipal vae conceder o auxilio de cinco contos de 
réis ao Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" para manutenção dos 
postos de prophylaxia da syphilis, fundados por aquella sociedade" 
De facto, no dia seguinte, entrou em l.a discussão o projecto do 

auxilio, assignado pelos drs. Luciano Gualberto, Mario Graccho e 
Luiz Anhaia Mello, tendo sido approvado unanimemente. 

No mesmo intuito de garantir o lado financeiro da campanha, o 
Centro pretende pedir ao Governo, para os postos, uma parte (% ) 
das taxas de matricula na Faculdade de Medicina de S. Paulo, a 
exemplo do que ganham as "Republicas Escolares" das Escolas Nor-
maes do Estado. 
Além disso, a Directoria da sociedade teve occasião de se entender 

com o Prof. Dr. Benedicto Montenegro, Presidente da Associação 
Paulista de Esportes Athleticos, afim de que, em tempo opportuno, 
se realise nesta capital'um grande jogo de futebol entre dois dos 
nossos melhores clubes, revertendo o producto em beneficio dos dis­
pensarios prophylacticos. 

Ha outras idéas no mesmo sentido, que em tempo serão executadas, 
a directoria do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" nada tendo pou­
pado até agora para que á sua applaudida iniciativa não falte o 
amparo a que ella faz jús, pelos magníficos resultados. 

Publicamos em seguida o relatório enviado pelo Presidente do 
Centro aos associados da Liga de Combate á Syphilis: 
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"LIGA D E C O M B A T E A' SYPHILIS" 

(Annexa ao Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz). 

Exmo Sr. — Remettendo-vos, junto, o relatório do movimento dos 
POSTOS DE TRATAMENTO GRATUITO DA SYPHILIS, podemos 
dar-vos opportunidade para verificai quão profícuos foram os es­
forços dos estudante da Faculdade de Medicina de São Paulo, au­
xiliados pela dedicação dos Drs. Professor Aguiar Puipo, Ernesto 
Moreira e Altino Antunes. 
Temos actualmente dois postos em funccionamento: um, noct/urno, 

no Dispensario "Clemente Ferreira" e outro, diurno, na Santa Casa, 
e pretendemos, quando nossas condições financeiras melhorarem 
(pois a "LIGA" conta apenas com 84 sócios) inaugurar um ter­
ceiro em bairro populoso da Capital. 

O balancente, com as despezas pormenorisadas da "LIGA", en­
tregue pelo Dr. Potyguar Medeiros, Presidente no anno social de 
1920 e que nesta campanha empregou o melhor de seus esforços, 
será publicado na Revista de Medicina, que vos será opportunamente 
enviada. 

Agradecendo, particularmente, o vosso generoso apoio a tão útil 
iniciativa, aproveitamos o ensejo para apresentar-vos os nossos 
protestos da mais alta consideração e estima. 
São Paulo, 19 de Junho de 1921. — W A L D E M A R BARNSLEY 

PESiSOA — Presidente do Centro Acadêmico " Oswaldo Cruz" 

RELATÓRIO 

1. e 2.° Postos de tratamento gratuito da syphilis 

(Santa Casa e Dispensario Clemente Ferreira) 

Movimento desde a fundação a 28 de Agosto até 31 de Maio 
de 1921: 

Foram attendidos 1.700 doentes, sendo: 1.059 homens e 650 mu­
lheres. 

Dos novos, 183 eram portadores de lesões contagionantes, isto é, 
2o, 29 yo» 
Foram applicadas 7.924 injecções, sendo: 1.031 de Neosalvarsan 

(914), 4 de Calomelanos, 1.330 de Óleo Cinzento, 826 de Cyaneto de 
mercúrio, 62 de Luesan 2.480 de Biiodeto de mercúrio 1.061 de 
Benzoato de mercúrio e 1.130 de Iodeto de sódio. 

Foram feitas 196 Reacções de Wassermann, com os seguintes re­
sultados: Negativas 89, levemente positivas 23, positivas 44 e forte­
mente positivas 40. 
Estão matriculados nestes Postos 952 doentes, sendo: 609 homens 

e 343 mulheres; 497 brasileiros e 455 extrangeiros. 
O interno — ALCIDES M. S. AYROZA. • 
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POSSE D A NOVA DIRECTORIA 

Aos $3 de Março do corrente anno foi empossada a nova Directo­
ria do Centro, eleita em Outubro de 1921. A sessão foi presidida pelo 
dr. Tácito Silveira, secretario da antiga directoria, que deu posse 
aos novos titulares, saudando-os em breves palavras. 

E m resposta falou o sr. Felicio Cintra do Prado, que agradecendo 
os votos expressos pelo dr. Silveira, manifestou a boa vontade de que 
os novos directores se achavam possuídos para trabalhar pela pros­
peridade do Centro. Analysou rapidamente a acção da passada di­
rectoria, tecendo encomios á administração do presidente Potyguar 
Medeiros, encerrando o seu discurso por affirmar que os seus com­
panheiros de directoria nada haviam de poupar para que sempre 
fosse crescente o progresso da aggremiação acadêmica. 
Falou ainda o sr. Nestor Figueiredo agradecendo a presença dos 

numerosos associados, que tinham ido tão generosamente levar o 
seu applauso aos novos directores. 

Foi em seguida suspensa a sessão, recebendo os recem-empossados 
as felicitações de todos os presentes. 
A Directoria que tomou posse é a seguinte: 

Felicio Cintra do Prado — Vice-presidente, Raphael 
da Nova — 1.° Secretario, Paulo Azevedo Marques Saes 
— 2.™ Secretario, Carlos Alberto Pereira Leitão Filho — 1.' 
Thesoureiro, Domingos Vicente Larocca — 2.o Thesoureiro 
Bento Lacerda de Oliveira — 1.° Orador. Nestor Figueiredo 
2.° Orador, Álvaro Santos Fortes — Bibliothecario. 

* * 

Achando-se vago o cargo de presidente, foi deliberado em As-
sembléa proceder-se á nova eleição para preenchimento do logar. 
Esta se effectuou aos 14 de Maio do corrente anno, com o compa-
recimento de 194 sócios, verificando-se o seguinte resultado: 

Waldemar Barnsley Pessoa — 141 votos. 
Levy Azevedo Sodré — 5 0 votos. 
Votos em branco — 3. 

* 

"Realisou-se ante-hontem, na sede do Centro Acadeimico "Oswaldo 
Cruz" a posse do novo presidente, doutorando Waldemar Barnsley 
Pessoa. 

Presentes os actuaes directores e numerosos sócios, foi aberta a 
sessão pelo vice-presidente em exercício, sr. Felicio Cintra do Prado. 
que, depois de breves palavras nomeou uma commissão para intro­
duzir no recinto o novo presidente. Acolhido por calorosas palmas, 
o sr. Waldemar Pessoa prestou compromisso, sendo depois saudado 
pelo 2: orador do Centro, sr. Nestor Figueiredo, que lembrou as 
sympathias com que era recebido na sociedade o novo presidente, 
sendo muito applaudido ao terminar. 

Falou depois o sr. Cintra do Prado, que, historiando a vida da 
sociedade durante o tempo em que estivera sob a sua presidência, de-
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clarou as esperanças de proveitoso trabalho dadas pelos qualidades 
do sr. Pessoa, a quem, em nome dos companheiros, prometteu apoio 
e solidariedade. __ . , 0 

Logo em seguida pediu a palavra o doutorando Mario de Souza 
Mursa. que propoz fosse lançado em acta um voto de louvor ao 
vice-presidente pelos seus trabalhos ao Centro. Submettida a votos 
esta proposta, foi ella unanimemente approvada. 

Falou por fim o novo presidente, manifestando o seu profundo 
agradecimento pelas provas de confiança que acabava de receber 
dos amigos. Assumia a presidência contando poder corresponder 
áquella confiança e nada havia de poupar para o progresso da so­
ciedade. Leu então o summario do seu programma, sendo ao terminar 
muito applaudido. 

E m seguida foi encerrada a sessão, sendo o novo presidente muito 
felicitado por todos os presentes". 
Dos jornaes de 27—5—1921. 

NOVOS INTERNOS 

Foram nomeados este anno como internos de serviço, os seguintes 
acadêmicos de medicina: t 

Enf. I. Clinica Cirúrgica — Vicente Lofiego e Francisco Elias 
ri p Oamarsro 
Enf. n. Clinica Cirúrgica — Waldemar Barnsley Pessoa e Mairio da 

Costa Galvão. 
Enf. Clinica Medica (l.a cadeira) — Napoleão La Terza e Eduardo 

da Costa Manso. 
Enf. Clinica Medica (2." cadeira) — Mario de Souza Mursa e 

Francisco Genovez. 
Clinica Dermatológica — Salvador Rocco e Anor Aguiar. 
Clinica Oto-rhino-laryngologica — José Castro Simões e José Gui­

lherme Whitaker. 
Clinica Pediatrica •— Samuel Pessoa e José Vicente Fernão. 
Clinica Ophatalmologica •— José Rollemberg Sampaio e Valentim 

dei Nero. 
Clinica Psychiatrica — Cid Cordeiro Prestes e Messias Teixeira 

Camargo Filho. 
Clinica Obstetrica — Joaquim Onofre de Araújo e Juvenal Ri­

cardo Meyer. 
Clinica Gynecologica — José Stillitano Júnior. 
Hospital de Isolamento — Emydio Novaes e L. Pereira Barretto 

Neto. 
Hospital da Força Publica — Mario Marcondes dos Reis e José 

de Souza Braga. 
Hospital da 2.a Região Militar — Alipio Corrêa Netto e Ubaldino 

Antunes. 
Hospital da Maternidade — Benjamim Alves Ribeiro. 
Serviço de Proteccão á Infância e Amas de Leite — Luiz da Costa 

Abreu Sodré. 
São acadêmicos auxiliares da Assistência Medica Policial — Ál­

varo DoTdal, Medardo da Costa Neves, Luiz Victor Amendola, Eugê­
nio Frota de Sousa, Armindo Guaraná, Felicio Cintra do Prado, 
Joaquim Gomes dos Reis, Carlos A. Pereira Leitão Filho e Nestor de 
Barroe Oliveira. 
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8." ANNIVERSARIO DA FACULDADE 

O Centro Academlico "Oswaldo Cruz" realisou aos 18 do mez de 
Abril p. p. a festa1 do 8." anniver-siaõo da nossa Faculdade. 
A solemnidade, que por motivo de força maior fora transferida do 

dia 8 do mesmo miez, effectuou-se no siailão do Instituto de Hygiene, ás 
20 horas. 

Presentes numerosos convidados, entre os quaes os rfepresentantes 
das altas auctoridades do Esitado, a sessão foi aberta pelo vice--piresi-
dlente em exercício do Centro, snr. Felicio Cintra do Prado, que expli­
cando >o motivo da reunião, convidou para presidi!-a ao Prof. Edmundo 
Xavier, Dircctor da Faculdade. 
Agradecendo ia honra que se lhe tributava, o Prof. Edmundo assumiu 

a presidência, salientando a importância daquella conimemor ação e 
tecendo u m lo<ngo commentario sobre a vida da Faeuldiade. 
Foi depois dada a palavra ao Prof. Oscar Freire, que leu a sua ma­

gnífica licção inaugural do Curs'0 de Deontologia Medica, o primeiro 
que se faz »no Brazil e cuja realização entre nós é iniciativa do Centro 
Acadêmico "Oiswaldo Cruz". 
O trabalho do estimado Professor, que foi enthusiasticamiente ap-

pla-uidiido pela seleotta assistência que enchia litteíalmentie o salão, sahe 
hoje publicado na "Revista de Mediôna" 

NOVO PROFESSOR 

Após disputado concurso, qule durante muitos dias trouxe presa a at-
tenção dos meios scientificou do Paiz, dado o valor dos concorrentes. 
foi nomeado Professor ciaithedratico de Clinica Gynecofogica da nossa 
Faculdade, o snr. dr. Nicolau de Mor ales Barros. 
O novo lente, que, na regência daquella Cadeira, substitue o pran­

teado e iniesquecivel dr. Arnaldo Vieira de Oa*rvalho, tomou pos-se do 
cargo em Abril p. p. perante a Congregação e crescido numero de ami­
gos e admiradores. S. S. foi saudado em nome do<s companheiros pelo 
Prof. Rubião Meira, que pronunciou eloqüente discurso. 
A's muitas felicitações que, pelo brilho de sula's provas, recebeu o 

Prof Moraes Barros. juntamos effusivaimente as da "Revista" 
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/ edirnos aos Sn rs. flssfgnanfes 

do Inferior de 3. Pau!o e de outros 

Estados, fazer-nos a fineza de en­

viar pelo Correio a importância de 

sua assignafura. 

Pedimos mais, avisar-nos caso 

haja qualquer falta no recebimento 

da "Revista". 
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